


Como seria se o Amapá tivesse uma 
Política de incentivo da agricultura 
familiar?

Se fosse lei a criação de um circuito 
para distribuir e comercializar a 
sua produção agroecológica?

Como seria a sua produção se houvesse 
uma rede de assistência especializada 
em agroecologia e produção orgânica?

*ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO AMAPÁ



PEAPOS significa Política Estadual de Agroecologia, Produção Orgânica e 
Sociobiodiversidade. É a primeira política de desenvolvimento rural 
sustentável amplamente voltada para os agricultores familiares, 
pequenos criadores, pescadores artesanais, aquicultores, povos 
indígenas, comunidades tradicionais e assentados da Reforma Agrária. 

A PEAPOS  foi construída no Amapá de forma coletiva entre 2017 e 2019, 
sob condução da Secretaria de Desenvolvimento Rural do Estado, 
envolvendo a sociedade civil e instituições públicas. Assim, o texto foi 
construído buscando  valorizar o papel ecológico, econômico e social 
das comunidades agroextrativistas, indígenas, quilombolas e ribeirinhas 
do Estado. A aprovação da PEAPOS representa a legitimação desta pauta 
na agenda pública do estado do Amapá e na necessidade da ação 
governamental para sua implementação.

O QUE É A PEAPOS



QUEM SÃO OS PRINCIPAIS 
BENEFICIÁRIOS DESSA POLÍTICA?

A agroecologia é um modo de vida que busca o desenvolvimento das comuni-
dades rurais por meio produção agrícola aliada ao meio ambiente, promoven-
do a igualdade entre homens e mulheres e  estimulando a participação da 
juventude. Por isso,  quem pratica agricultura familiar, produz em assentamen-
tos rurais ou pertence aos povos indígenas e comunidades tradicionais será 
beneficiado com a implementação e execução da PEAPOS dentro de seus 
territórios. A construção desta política irá valorizar o protagonismo de homens 
e mulheres do campo na produção de conhecimento, gestão, organização 
social e atividades produtivas de agroecologia, produção orgânica e transição 
agroecológica. 



Com a Assistência Técnica e Extensão Rural Agroecológica 
(ATER Agroecológica), a metodologia de trabalho é voltada para 
o desenvolvimento local e para a observação dos sistemas de 
produção das comunidades considerando suas potencialidades 
e desafios, chegando ao planejamento das atividades com uma 
importante troca entre técnicos e produtores.

A agroecologia se apoia em metodologias 
participativas e, por isso, o trabalho em 
comunidade é uma importante 
ferramenta da ATER Agroecológica. Nesse 
sentido, estratégias como mutirões, dias 
de campo, visitas técnicas de 
monitoramento participativo, cursos, 
oficinas e visitas de observação em outros 
territórios agroecológicos podem ser 
aliadas tanto para o técnico quanto para 
as comunidades. 

ATER
Agroecológica 



O QUE FALTA PRA PEAPOS 
SER APROVADA?

Atualmente a PEAPOS encontra-se rejeitada na Assembleia 
Legislativa do Amapá devido a um erro legislativo. Para que ela 
possa avançar na tramitação existem duas possibilidades: (1) a 
Assembleia Legislativa pode apresentar o texto ao Governo do 
Estado, que deverá reapresentar a proposta por meio de 
anteprojeto de lei ou; (2) sem depender da Assembleia 
Legislativa, o Governo do Estado pode apresentar a proposta 
por meio de anteprojeto de lei. Após isso, a PEAPOS deverá 
passar pelo processo natural de tramitação e possível 
aprovação na Assembleia. 



O primeiro passo para levar a PEAPOS para trabalhadores do 
campo é a criação da Comissão Estadual de Agroecologia, 
Produção Orgânica e Sociobiodiversidade – CEAPOS, que está 
prevista na Lei como instrumento de fiscalização para a garantia 
na transparência de ações e investimentos.

Para isso, esta Comissão irá contar com, no mínimo, 9 
representantes do poder público e 9 representantes da sociedade 
civil (associações, cooperativas, fundações, institutos) que ficarão 
responsáveis por discutir e ajustar junto aos órgãos 
governamentais a criação, implementação e acompanhamento 
do Plano Estadual de Agroecologia, Produção Orgânica e 
Sociobiodiversidade – PLEAPOS.

Dessa forma, a PEAPOS dará para 
trabalhadores do campo e para as 
organizações que atuam em prol 
da agricultura sustentável a 
possibilidade de articulação, 
participação e construção dos 
programas e ações que irão 
nortear produções 
agroecológicas no Amapá.

E QUANDO A PEAPOS FOR 
APROVADA?



Talvez você esteja se perguntando qual a função do  Plano 
Estadual de Agroecologia, Produção Orgânica e 
Sociobiodiversidade – PLEAPOS. Esse instrumento fará o 
reconhecimento dos principais desafios e oportunidades para o 
desenvolvimento da agricultura familiar de base agroecológica 
no estado. 

É no Plano que serão definidas as estratégias de atuação da 
PEAPOS e os objetivos que se pretende alcançar, assim como os 
programas, projetos, ações, indicadores, metas, orçamentos, 
prazos, responsabilidades, estrutura de governança, 
monitoramento e avaliação.

Por exemplo, em uma situação hipotética, se a CEAPOS 
identificou que existem demandas para fortalecer a produção de 
determinada fruta , porém não há incentivo, o Plano pode prever 
que o Estado crie estratégias para essa produção, como linhas de 
crédito especiais, inclusive com subsídios, ou conceda 
tratamento fiscal e tributário diferenciado para produtos 
oriundos da agroecologia, produção orgânica e 
sociobiodiversidade. 

MAS O QUE É 
PLEAPOS?



PEAPOS
Política Estadual de Agroecologia, Produção 

Orgânica e Sociobiodiversidade

A PEAPOS é a Lei estadual de incentivo à 
agroecologia e produção orgânica

PLEAPOS
Plano Estadual de Agroecologia, Produção 

Orgânica e Sociobiodiversidade

O PLANAPOS define objetivos, metas, orçamento, programas, 
indicadores, responsabilidades, monitoramento e avaliação para 
garantir a efetividade da Lei

CEAPOS
Comissão Estadual de Agroecologia, Pro-

dução Orgânica e Sociobiodiversidade

A CEAPOS é o órgão de participação popular e acompanhamento 
da implementação do Plano

RELAÇÃO PEAPOS - 
PLANAPOS - CEAPOS



PARA A PEAPOS CHEGAR ATÉ 
VOCÊ, COBRE SEU POLÍTICO:

Vereadores, deputados, senadores, prefeitos, governadores e 
presidentes da república precisam cumprir os compromissos que 
assumiram com a população. 

Os noticiários de tv, rádio e internet podem nos auxiliar a 
acompanhar o que os representantes que elegemos estão fazendo 
para a construção de políticas públicas que melhorem nossas vidas. 

Outra alternativa para acompanhar e cobrar políticos sobre questões 
importantes são os perfis em redes sociais. Na maioria das vezes, 
parlamentares e chefes do executivo usam perfis no Facebook, 
Instagram e Twitter para comunicar suas ações. Esse espaço é 
aberto para que você comente as publicações e possa mandar 
aquela mensagem.

Oi Deputado, você esteve 
aqui na comunidade em 
época de campanha. Quando 
poderá nos fazer uma visita 
para conversarmos sobre a 
PEAPOS?



Reuniões de associações, cooperativas, conferências, 
lançamentos de programas sociais, entregas de equipamentos 
públicos como escolas, hospitais ou serviços e tudo que contará 
com a presença de políticos pode ser uma porta de entrada 
para o diálogo sobre as necessidades e demandas da sua 
comunidade.

ESTEJA PRESENTE!



ACESSE NOSSOS CANAIS
CONTACT US

www.mapinguari.org  l  contato@mapinguari.org  l        +55 96 9120-9357

 Ilustrações: Beatriz Belo / @beademilho


